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et Pneumonia
Especialista esclarece que
doença não está diretamente
associada ao inverno e pode
acontecer em qualquer esta-
ção do ano. Saiba quais são
as causas, sintomas, tratamen-
tos e formas de prevenção da
pneumonia. | Página 20

Poluição sonora
Reclamações sobre “perturba-
ção do sossego” passam a ser
combatidas pela Guarda Mu-
nicipal do Rio de Janeiro.

| Página 17

Saúde
Mantenha a boa forma no in-
verno com uma alimentação
saudável. | Página 23

Confira as atrações da agenda
cultural da região.

Saiba mais
Cultura | Página 13
Leo Jaime e João Gui estão entre
as atrações da agenda cultural
deste mês.
Dia dos Pais | Página 13
Veja como escolher o presente
do seu pai com originalidade,
sem gastar muito.

LIMITES NA EDUCAÇÃO
A herança dos bons hábitos e do respeito ao professor parece ter se perdido no
tempo. A falta de limites e de comunicação em casa pode ter contribuído para o
mau comportamento de crianças e adolescentes na sociedade atual, resultando
no desrespeito às autoridades, principalmente dentro das escolas. É necessário
resgatar a liderança do professor e buscar o sucesso na aprendizagem.| Página 24
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Nossa missão
O Jornal Nosso Bairro Jacarepaguá nasceu
com o objetivo de promover a disseminação das
informações que interferem no cotidiano e di-
vulgar os eventos sociais e culturais da região.

JORNAL FILIADO | ADJORI-RJ
ASSOCIAÇÃO DOS DIRETORES DE JORNAIS DO

INTERIOR DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Nosso compromisso
Nosso compromisso é tentar, através da
transmissão das informações, melhorar a
qualidade de vida dos moradores da Bai-
xada de Jacarepaguá.

E os dias continuam assim...
A desordem pública é um problema co-
mum de ser visualizado na região e o JNB
está constantemente abordando. Calça-
das com carros ocupando todo o es-
paço do pedestre, veículos estacionados
nas esquinas e portas de garagem, mo-
tos transitando pelas calçadas, enfim, a
Guarda Municipal garante que as fisca-
lizações são feitas, mas até hoje nada de
eficaz foi realizado para acabar com o
desrespeito da população que nos de-
paramos todos os dias nas ruas do bairro.
E por citar falta de consideração por par-
te de algumas pessoas, uma das princi-
pais reclamações feitas à Polícia Militar
é a poluição sonora, que passa a ser de
competência da Guarda Municipal do
Rio de Janeiro, que aplicará multas aos
transgressores da Lei do Silêncio a par-
tir de agora (página 17).
Já para quem optou trabalhar por con-
ta própria, descubra quais são as vanta-
gens e desvantagens de ser um micro-
empreendedor individual (MEI) (página

Editora H. Sheldon:
CNPJ: 29.418.852/0001-85

16) e como pode ser feito o parcela-
mento de débitos dos MEIs que não
conseguiram  pagar as contribuições e
ficaram devendo ao Fisco (página 6).
Na saúde, saiba mais sobre pneumonia,
um processo inflamatório e infeccioso
que pode levar à morte se não tratada
adequadamente. A vacina pneumocócica
é a melhor forma de prevenir a doença
(página 20). Veja também como man-
ter a boa forma no inverno com uma
alimentação saudável e prática de ativi-
dades físicas (página 23).
No mês em que é celebrado o Dia dos
Pais, confira algumas dicas de presentes
que cabem bem no seu bolso e agradam
aos homenageados (página 19). As atra-
ções da agenda cultural deste mês inclu-
em diversos espetáculos teatrais no Te-
atro Sesi Jacarepaguá; Leo Jaime, Almir
Sater, teresa Cristina e e João Gui, no
Teatro Bradesco Rio (página 13).

Boa leitura!
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Contabilidade &
Tributos

CLAUDIO SAMEIRO
PERITO CONTÁBIL

PROFESSOR NA UVA E UNISUAM
CONTADOR@CLAUDIOSAMEIRO.COM / 98905-0020 (WHATSAPP)

Adesão ao
parcelamento
de débitos do
Microempreendedor
Individual (MEI)
De acordo com o Portal do Empreendedor, existiam 369.611 pesso-
as inscritas como microempreendedores individuais no Município do
Rio de Janeiro até o dia 30 de junho deste ano. Essas pessoas po-
dem, de forma muito simplificada, obter o CNPJ da Receita Federal
e emitir a Nota Carioca. Desta maneira, podem prestar alguns servi-
ços e vender algumas mercadorias a pessoas físicas e empresas.
Uma vez inscrito como MEI, o contribuinte deve pagar ao Governo
uma cota fixa e mensal R$51,85 se a atividade for de serviços, R$47,85
se de comércio e indústria e de R$52,85 se praticam ao mesmo tempo
atividades de serviço, comércio e indústria. Esta contribuição desti-
na-se ao pagamento dos impostos e da contribuição ao INSS.
Infelizmente, milhares de contribuintes não conseguiram pagar es-
tas contribuições e agora estão devendo ao Fisco. De acordo com a
Receita Federal, cerca de 60% dos microempreendedores estão
inadimplentes junto ao Governo. Esta dívida, além de comprometer
a arrecadação do Governo, também afeta o plano de aposentadoria
e benefícios previdenciários do contribuinte. Cada benefício possui
um prazo de carência. Por exemplo, se um contribuinte precisar uti-
lizar o auxílio doença, deverá estar em dia com o pagamento de 12
meses consecutivos. Por causa disso, o Governo criou um progra-
ma especial de parcelamento das dívidas dos microempreendedores
individuais. O total das cotas vencidas até abril de 2016 poderão ser
parceladas em até 120 meses e o montante das cotas vencidas a
partir de maio de 2016 deverão ser parceladas em até 60 meses. O
valor mínimo de cada parcela deve ser de no máximo R$50,00. A
solicitação do parcelamento deve ser feita até às 20 horas do dia 2
de outubro deste ano pela internet no site do Portal do Simples Na-
cional (no menu da página selecione a opção “Simei - Serviços” e
depois selecione “Parcelamentos”) ou acesse pelo site da Receita
Federal do Brasil, neste caso, você deve entrar no e-CAC utilizando
seu código de acesso ou certificado eletrônico.
Caso você tenha alguma dúvida ou dificuldade para fazer o parcelamento,
você pode procurar ajuda de um NAF (Núcleo de Apoio Contábil e Fiscal)
da Receita Federal que conta com o apoio de algumas universidades
que dão atendimento pessoal ao contribuinte. A relação das faculda-
des que oferecem este tipo de serviço à comunidade pode ser obtida
em um Centro de Atendimento ao Contribuinte da Receita Federal. A
delegacia da Receita Federal que atende a região de Jacarepaguá fica
Avenida Ayrton Senna, 2.001, Barra da Tijuca. Lá, eles farão o enca-
minhamento a um NAF mais próximo de você.

ESPAÇO DEDICADO AO LEITOR QUE “FLAGRA” OS FATOS DE JACAREPAGUÁ.
ENVIAR FOTO, TEXTO E NOME PARA REDACAO@NOSSOBAIRRO.NET.

ASSUNTO: REPÓRTERES DE JACAREPAGUÁ

ABSURDO RECORRENTE

Cena recorrente no BRT saindo da estação Aracy Cabral. Mesmo quando
não há pessoas forçando a porta e impedindo o fechamento das mes-
mas, o ônibus sai da estação com elas abertas e só a fecha tempos de-
pois. O motorista possui câmera e mesmo que houvesse defeito ele
não deveria se locomover com as portas abertas.

Leonardo Abreu

REPÓRTERES DE JACAREPAGUÁ

DESTRUIDORES DO PATRIMÔNIO PÚBLICO

Ao ingressar na estação de BRT Aracy Cabral na noite do dia 10 de
julho para aguardar o ônibus articulado no sentido Madureira, me deparei
com uma cena lastimável. A porta de vidro da estação estava toda
rachada e com um rombo, aparentemente gerado por arremesso de pedra.
Não sei o que têm na cabeça pessoas que destroem um bem público,
colocando a segurança da população em risco e gerando gastos em
manutenção que sairá do bolso de quem paga a passagem, tendo em
vista que muitos dos que fazem esse tipo de coisa entram de graça
nas estações pelas portas laterais.

Fernanda Alves
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Chiquinho Brazão
Reajuste no IPTU
e ITBI pode ser de
cinquenta por cento
Eu, vereador Chiquinho Brazão, sou totalmente contrário à mensagem
encaminhada pelo Executivo, sobre o aumento do IPTU abusivo, para ser
votada na Câmara Municipal, por entender que a população irá mais uma
vez ser sacrificada.
Em nosso município, é grande o número de pessoas desempregadas e
os funcionários públicos sequer recebem os salários. Logo, será muito
difícil para os contribuintes pagarem o valor desse IPTU abusivo. Além
do aumento do IPTU com o reajuste da planta genérica de valores dos
imóveis do Rio, ainda está previsto um reajuste de 50% no ITBI; e se co-
gita a cobrança de uma nova taxa de coletas de lixo. Esse somatório de
tributos irá onerar e sufocar ainda mais o bolso do contribuinte. A ideia do
prefeito  é a de reajustar a planta de valores da cidade. Com o reajuste
do valor venal (estimado pelo poder público) dos imóveis, esse percentual
pode chegar a 60% em alguns casos. Esse aumento na cobrança do IPTU
irá estrangular ainda mais o contribuinte. Eu compreendo que o reajuste
do IPTU é anual, mas discordo do valor do índice, ou seja, do reajuste apre-
sentado pela prefeitura, já que está muito acima da inflação no período.
Desde que soube dessa possibilidade, passei a lutar sistematicamente
contra, já que entendo que será mais uma covardia com a população.
Como vereador, tenho alertado no plenário, durante os meus discursos,
mas também nas redes sociais, sobre o absurdo desse aumento. Fato é
que, em um período de crise aguda, a prefeitura não pode e não deve
onerar ainda mais os contribuintes, com valores tão altos, com o intuito
de amenizar  a má administração do Executivo.
Para entender e analisar melhor o projeto, pedi vistas com o objetivo de
trabalhar para que ele não seja aprovado, já que a intenção do Executivo
era a de que a votação acontecesse em julho. Tomei essa atitude para
neutralizar momentaneamente a possibilidade desse aumento até que o
Executivo tenha consciência da situação drástica que irá acarretar na vida
das pessoas, num momento em que o país vive uma forte crise econômi-
ca que assola todos. Conversei com alguns dos meus pares, que tam-
bém são contrários a esse aumento, e todos são unânimes que venha-
mos a nos debruçar e analisar detalhadamente de que maneira, esse
aumento vai incidir na vida das pessoas. Os eleitores precisam ficar atentos
para os excessos e abusos.
Realço, ainda, que o projeto de Lei 268/2017, que trata das novas alíquotas
de IPTU e ITBI, trouxe uma nova discussão no âmbito da Câmara Muni-
cipal do Rio de Janeiro. A Comissão de Assuntos Urbanos foi uma das
duas comissões que se negou a participar da tramitação apressada por
parte da liderança do governo, obrigando seus pares a discutir a matéria
somente em agosto.
Nas décadas recentes, desconheço qualquer matéria tributária ou qual-
quer salário, cujo reajuste seja de 50%. Por ter pedido vista, regimental-
mente a Comissão de Assuntos Urbanos, tem até o dia 20 de agosto,
para elaborar o parecer, já incluídos os 10 dias que solicitei. Além disso,
a equipe técnica está analisando a planta genérica de valores - PGVI. Tenho
ainda elaborado emendas para flexibilizar esse  projeto que se propõe
alterar as regras tributárias, e assim diminuir essa cobrança exorbitante.
Faço questão de ressaltar que se deve  levar em consideração que as
pessoas já estão no seu limite e que não seria de bom senso um aumen-
to abusivo nos tributos. Assim, como tenho lutado em busca de uma melhor
qualidade de vida para o cidadão carioca, continuarei a lutar contra au-
mentos abusivos. Quero dizer ainda que temos outras possibilidades, outros
meios de aumentar a arrecadação e uma delas é o incentivo para as
empresas continuarem aqui. Outra, seria a simplificação da legislação de
licenciamentos; tanto de obras como de concessão de alvarás para no-
vas empresas. Temos ainda a legislação que prevê a legalização de imó-
veis na cidade, que começou por Jacarepaguá e Vargens, enfim, é possí-
vel dotar a cidade de uma legislação moderna, justa e sem gargalos.

O Garden Party, na Taquara, sediou a
cerimônia de posse de José Nelson
Carrozino Filho como novo presidente
da Associação Comercial e Industrial de
Jacarepaguá (Acija) no dia 4 de julho.
O evento, que contou com a participa-
ção de aproximadamente 200 pessoas
em um café da manhã teve o discurso
do antigo presidente e atual vice-presi-
dente da Acija Edison Parente Neto, que

José Nelson Carrozino é o
novo presidente da Acija

Foto: A
cija / D

ivulgação

agradeceu a presença de todos e res-
saltou episódios de sua gestão no triênio
de 2014/2017.
Já o presidente empossado fez a home-
nagem aos Beneméritos presentes e em
seguida convidou os diretores para rece-
berem o certificado e tomarem posse. O
presidente da Acija também agradeceu aos
patrocinadores e apresentou suas propos-
tas para o novo triênio 2017/2020.

chiquinho.brazao@camara.rj.gov.br
twitter.com/brazaochiquinho
facebook.com/chiquinho.brazao
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FUTEBOL E PAGODE
O jogador Thiago Silva compareceu com a esposa e amigos no
show do grupo Imaginasamba, no dia 30 de junho, no Barra Music.

No Bairro Acontece...

CERIMÔNIA DE POSSE LIONS CLUBE RJ
Realizada no dia 16, o evento contou com a participação da CaL Shirley
Vasconcellos como Presidente do Lions Club Taquara para o Ano
Leonístico 2017/2018. Prestigiaram o encontro sua filha Mônica Latedas,
além de Regina Célia com o esposo Benedito Chiaradia, governador
dos Lions Clubes do RJ.

SOS CARDOSO FONTES
Servidores da saúde pública, do Cardoso Fontes  e da AMAF se reu-
niram no dia 2 de agosto no salão do Condomínio Independência,
para debater o estudo do Governo Federal de transformar o Hospital
Cardoso Fontes em um centro oncológico.

FESTA JULINA NO CAMORIM
No dia 21, a festa Julina do Condomínio Liberty Central Park reu-
niu muita brincadeira para a criançada e as tradicionais gulosei-
mas típicas para todo mundo.

NOVO CLIPE
Luiza Luh, moradora da Taquara e cantora pop, gravou em julho o
clipe de seu hit Vingativa no Espaço Cultural Olho da Rua, em Botafogo.

PEÇA BIOGRÁFICA
O Teatro Sesi Jacarepaguá recebeu no dia 15 a peça teatral “Mercerdes”,
que conta a história da primeira bailarina negra do Theatro Municipal do
Rio de Janeiro e percussora da dança afro-brasileira pelo mundo.
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O cantor se apresentará dia 24, às
21h. Informações e valores dos
ingressos em www.teatrobrades-
corio.com.br. Endereço: Av. das
Américas, 3900 – loja 160 -
Shopping VillageMall

Almir Sater no
Teatro Bradesco

Foto: D
ivulgação

Tiê no
Teatro Sesi

A cantora se apresentará com o
show do disco “Gaia”, às 21h.
Ingressos: R$ 34 (inteira) | R$ 17 (meia).

Av. Geremário Dantas, 940,
Freguesia - Jacarepaguá
Tels.: 3312-3753 / 3312-3788

Foto: Felipe M
orozini

Reputation: Cenas Curtas de Teatro no Sesi

Foto: D
ivulgação

Grupo Cultura
Urbana  tem
programação
diversificada

O Grupo Cultura Urbana é uma ins-
tituição sem fins lucrativos, qualifi-
cada como OSCIP (Organização
Social de Interesse Público) e tem
como objetivo promover a inclusão
social de jovens através da arte,
cultura e do esporte, criando con-
dições e oportunidades que con-
tribuam com o seu desenvolvimento
pessoal, educacional, profissional
e empoderamento.

Filmes do Cine Clube
12/08 filme Não Se Pode Viver Sem
Amor, às 14h
19/08 filme  Zootopia, às 14h
26/08 filme Festa no Céu, às 14h
Entrada franca

Oficinas de Teatro:
Turma Infantil: de 7 a 13 anos - (aulas
aos sábados de 15h30 às 17h30)
Turma Jovem: a partir de 15 anos
- (aulas as quintas de 14h às 17h)
Todas as oficinas são gratuitas.

Rua Godofredo Viana, 64 - Cine
Teatro Curupaiti, Tanque - RJ
www.grupoculturaurbana.org |
Informações: (21) 2135-5517 /
contato@grupoculturaurbana.org

As informações abaixo são de responsabilidade dos
centros culturais e estão sujeitas a alterações.Agenda Cultural

TEATRO SESI JACAREPAGUÁ
Av. Geremário Dantas, 940 - Freguesia
Informações: 3312-3753 / 3312-3788

Dia 3 (até dia 31) - Exposição do artista
plástico Gilberto Rosado. De terça a sex-
ta, das 14h às 21h. Entrada franca.

Dia 11 - Peça teatral "A Tropa". Uma comé-
dia com Otavio Augusto, dos tempos da Di-
tadura Militar à Operação Lava Jato. Às 21h.
Ingressos: R$ 40 (inteira) | R$ 20 (meia).

Dia 11 (até dia 18) - Exposição "VIII Cir-
cuito Música Brasilis", conta com obras de
500 compositores brasileiros. De terça a
sexta, das 14h às 21h. Entrada franca

Dia 12 - Concerto instrumental “A histó-
ria dos ritmos brasileiros”. O repertório

autoral vai do samba à bossa nova, pas-
sando por samba-maxixe, maracatu, baião,
xote e frevo. Às 20h. Ingressos: R$ 12 (in-
teira) | R$ 6 (meia).

Dia 18 - Espetáculo “VIII Circuito Música
Brasilis”, que homenageia Chiquinha
Gonzaga, Villa-Lobos e José Maurício
Nunes. Às 21h. Ingressos: R$ 10 (inteira)
| R$ 5 (meia)

Dia 19 - Peça teatral "Vianinha conta o úl-
timo combate do homem comum". Às 20h.
Ingressos: R$ 22 (inteira) | R$ 11 (meia).

Dia 25 - Tiê, com o show do disco "Gaia". Às
21h. Ingressos: R$ 34 (inteira) | R$ 17 (meia).

Dia 26 - Peça teatral infantil "Porque nem
todos os dias são dias de sol?". Às 17h.

Ingressos: R$ 12 (inteira) | R$ 6 (meia).

TEATRO BRADESCO RIO
(Avenida das Américas, 3900 – loja 160 do
Shopping VillageMall – Barra da Tijuca)
Valor e venda de ingressos:
http://www.teatrobadescorio.com.br/
Dia 4 - Tributo "Abba Mamma Mia", às 21h

Dia 6 - Ensaio aberto "Minha mãe é uma
peça", às 18h e 20h30

Dia 12 - Show do João Gui, às 19h
Dia 17 - Teresa Cristina canta Cartola, às 21h

Dia 18 - Leo Jaime, às 21h30. No novo
show o artista relembra seus sucessos
musicais e as histórias por trás das can-
ções e dos bastidores do Rock Brasil. Leo
está de volta à sua essência, aos tempos
em que começou a compor e a se apre-
sentar no Rio. O cantor apresenta novos
trabalhos e clássicos de amigos e ídolos
que o influenciaram, como Legião Urba-
na, Stones, Marina, entre outros.
Dia 24 - Almir Sater, às 21h
Dia 26 e 27 - O show da Luna, às 15h

O Teatro Sesi Jacarepaguá recebe no dia 3 de agosto, às 20 horas, a apresenta-
ção de sete esquetes montados pelo elenco de alunos da casa de espetáculos.
Com entrada gratuita, o evento intitulado como “Reputation- Cenas Curtas de
Teatro” apresenta uma mostra de teatro e ballet que será também um treinamen-
to para o espetáculo de final de ano dos alunos.
A montagem apresenta adaptações cênicas a partir dos textos Hamlet (William
Shakespeare), O Viajante na Chuva (Matéi Visniec), O Matador de Santas (Jô Bilac),
Antígona (Sófocles)  e Morte e Vida Severina (João Cabral de Melo e Neto).

Av. Geremário Dantas, 940, Freguesia - Jacarepaguá
Tels.: 3312-3753 / 3312-3788
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Direito

MARIA HELENA DOS SANTOS
ADVOGADA CIVIL

INFORMAÇÕES: 99335-1036
OFICINADEDIREITO@GMAIL.COM

Vantagens e
desvantagens do MEI

Caro leitor, vamos conversar sobre as vantagens e desvantagens de ser um
microempreendedor. As vantagens são muitas, mas as desvantagens em
número menor são bastante significativas. Viver na informalidade não é le-
gal, juridicamente falando.

Atenção leitor! Este espaço é destinado a participação de todos. Envie os dados principais
com foto do ponto positivo ou negativo de Jacarepaguá para o e-mail: redacao@nossobairro.net

Na mira do leitor

NEGATIVO
Um poste localizado na Estrada do Tindiba, altura do número 1.513, na Taquara,
expressa bem a situação precária de alguns postes na região. Além da base
deteriorada, um fio está solto na calçada há meses.

POSITIVO
Após diversos episódios de violência na região, o policiamento foi reforça-
do em Jacarepaguá. É possível encontrar carros da Polícia Militar (18º Ba-
talhão da Polícia Militar) nos principais pontos do bairro.

Vantagens

• Cobertura previdenciária para o
microempreendedor e os familiares
(auxílio doença, licença maternidade,
aposentadoria por idade, pensão e
auxílio reclusão. A contribuição é de
5% do salário mínimo;

• Poderá registrar apenas 1 empre-
gado a um custo baixíssimo;

• Obrigação única por ano com de-
claração do faturamento;

• Obtenção de crédito junto aos ban-
cos, principalmente os públicos;

• Formação de consórcio de fins es-
pecíficos, através de compras con-
juntas que possibilitam negociar pre-
ços;

• Concessão de alvará ou licença de
graça, sem pagamento de qualquer
taxa;

• Registro junto à Junta Comercial,
dependendo de seu negócio, tam-
bém de graça;

• Primeira declaração anual de graça;

•  Baixo custo para sua formalização;

• Controles simplificados, o que sig-
nifica dizer que a contabilidade pode
ser informal.

Desvantagens

• Ao se aposentar irá receber ape-
nas um salário mínimo e não poderá
se aposentar por tempo de contribui-
ção. Só será concedida pensão pós-
morte e invalidez;

• Querendo contratar mais um fun-
cionário estará impedido;

• Cobrança por qualquer outro ser-
viço contábil no ano subsequente;

• Preço altíssimo que se paga para
fechar ou alterar custos da empresa;

• Caso queira mudar de faixa e a con-
tabilidade estando informal, para
torná-la formal, haverá uma dificulda-
de maior. O conselho é, ainda que
possa usar da informalidade para des-
crever os números da sua microem-
presa, faça-o formalmente porque, ha-
vendo condição para passar  para
outro nível, seja porque ultrapassou
o limite de rendimento, que é de até
R$ 60.000,00 anual, ou porque tem
interesse em expandir, poderá fazê-
lo sem grandes problemas. Na pró-
xima edição abordarei as alterações
na lei trabalhista.

Espero ter cooperado mais uma vez.
Se tiver alguma dúvida, ou algum caso
que lhe tenha ocorrido escreva para
o e-mail oficinadedireito@gmail.com
Um forte abraço e fique com Deus.
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Poluição sonora passa a ser fiscalizada
pela Guarda Municipal e não mais pela PM

No intuito de concentrar a Polícia Militar apenas no que diz respeito a segurança
pública, as reclamações referentes à “perturbação do sossego”, que é uma das
principais queixas da população registradas pelo telefone 190, passará a ser com-
batida pela Guarda Municipal do Rio de Janeiro (GM-Rio) nos próximos meses.
A iniciativa da Secretaria Municipal de Or-
dem Pública (Seop) visa liberar a polícia para
atuar somente no combate à violência urba-
na e na repressão à criminalidade. De acor-
do com dados do Instituto de Segurança Pú-
blica (ISP), a corporação recebe, em média,
241 solicitações referentes à poluição sono-
ra por dia na cidade.
Os guardas municipais receberão capacitação
específica para a nova tarefa, além da aquisi-
ção de decibelímetros (equipamento que mede
a pressão sonora). O telefone 153 (antigo Dis-
que-Guarda), passará a receber as denúncias
da população sobre a poluição sonora.
“O objetivo do decreto é garantir que a PM
atue apenas na segurança pública. Sabemos que
o número de reclamações recebidas pelo 190
sobre a perturbação do sossego desvia o po-
licial militar de sua atividade principal,  que é
o policiamento ostensivo”, expõe o  secretá-

rio municipal de Ordem Pública, coronel Paulo
Amendola.
A atividade de fiscalização está amparada pela
lei nº 6.179, de 22 de maio de 2017, que dis-
põe de medidas para o combate eficaz à po-
luição sonora prejudicial ao meio ambiente, à
saúde, à segurança e ao sossego público no
município. Pela lei, estão previstas a fiscaliza-
ção e sanções com multa no valor de R$ 500,
considerando a perturbação do bem-estar e
o sossego público ou da vizinhança já garan-
tidas pela Lei do Silêncio. Estarão incluídos
algazarras e barulhos de qualquer natureza,
emitidos por animais domésticos, voz hu-
mana, som musical, obras, reformas, meios
de transportes ou outros ruídos que atin-
jam nível sonoro de decibéis superior ao
estabelecido pela legislação. A Guarda
Municipal também poderá solicitar auxílio das
autoridades policiais durante a fiscalização.

Telefone 153 receberá as denúncias da população
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Psicóloga

GHABRIELA ALMAS
PSICÓLOGA E PSICOPEDAGOGA
GHABI.ALMAS@HOTMAIL.COM

CEL.: (21) 99774-7876 /  CRP 05/30956

Aposentadoria, o começo
de uma nova vida

No Brasil e no mundo vivenciamos o aumento da longevidade e com isso
mais pessoas estão se aposentando. E se nem sempre é fácil se desfazer
de um vínculo empregatício, encerrar este ciclo traz à tona muitas incerte-
zas. A expectativa de uma mudança na rotina envolve ansiedade, medos,
questionamentos, e, por vezes, pode ser muito dolorosa emocionalmente.
O sujeito que outrora teve um papel intenso enquanto trabalhador, encon-
tra-se em um momento de transição e até de ruptura na sua identidade
laborativa diante da saída do mundo corporativo, o que pode representar
para ele a ideia de desvalorização social.
Vislumbrar o futuro, agora como aposentado, requer a desconstrução de
certos valores e aspectos que antes eram tão presentes. Haverá possivel-
mente uma diminuição de renda, menos ou nenhum convívio com colegas
de trabalho e mais tempo em casa com a família.
Quando há uma certa preparação para a aposentadoria esta transição pode
ocorrer de forma mais amena. Aquilo que se idealiza para os próximos vin-
te anos ou seis meses depende muito do que se almeja para si. O envelhe-
cer também é subjetivo e é importante que se livre das imagens e padrões
negativos e depreciativos. Não há razão para se imaginar de pijama o dia
inteiro diante da televisão. A aposentadoria tem seus aspectos positivos,
basta olhar por um outro ângulo. Com um maior tempo disponível, é pos-
sível introduzir diferentes hábitos e ocupações no dia-a-dia.
O acolhimento e apoio familiar também é indispensável para a organização
desta etapa, além de reavaliar as relações afetivas existentes, irá proporci-
onar a possibilidade da melhoria na autoestima e qualidade de vida.
Mesmo para quem espera a aposentadoria como um descanso ou liber-
tação de cumprimentos de horários e regras, é importante um planeja-
mento com antecedência, no qual seja possível ressignificar o processo
de envelhecimento, assim como a nova fase, para que outros projetos de
vida possam surgir. Afinal, ainda há muito a ser vivido. A aposentadoria
não é fim, mas recomeço.
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Tomar manga com leite mata
Mito – Esse mito surgiu na época do Bra-
sil Colonial no intuito de impedir que os
escravos consumissem de forma escon-
dida o leite. Como as mangueiras eram
fartas de frutos e os escravos consumiam
mangas de forma abundante, então os
senhores de engenho decidiram associ-
ar como mistura perigosa à saúde a fruta
com o leite, que era um alimento muito caro
e raro, consumido exclusivamente pelos
senhores de engenho.

Mitos ou verdades

Gêmeos idênticos possuem
impressões digitais diferentes
Verdade - Também chamados de monozi-
góticos ou univitelinos, o fato de os gême-
os serem idênticos não quer dizer que as
impressões digitais também sejam. Elas
podem ser parecidas devido ao fator genético
existente, mas não são idênticas.

Fotos: D
esigned by A
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Presenteie sem gastar muito no Dia dos Pais
Confira algumas dicas de presentes para celebrar a data

O Dia dos Pais acontece em 13 de agosto. Para quem quer presen-
tear, mas não pode gastar muito, existem algumas opções que se
adéquam bem ao bolso de quem dá e ao gosto de quem recebe.
Para ajudar nesta tarefa, o JNB separou algumas ideias de presen-
tes que podem servir de inspiração para homenageá-los.

Você pode apostar em itens como kit
de barbear, camisa, caneca com o time
favorito de seu pai, livros, caixas de
bombons, aparelhos eletrônicos, artigos
de decoração, agenda ou pen drive. Se
a grana disponível permitir mais, você
pode investir em terno, aparelho de blu-
ray, um perfume ou até mesmo tablet
ou smartphone.
Porém, os presentes não precisam ser
necessariamente objetos. Eles podem ser
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serviços como refeição com a família em
restaurante, uma visita ao teatro ou cine-
ma, uma seção de massagem relaxante ou
até mesmo um “dia de beleza” em uma
barbearia. Se de um todo, nenhum des-
ses presentes couber no bolso, uma op-
ção é você mesmo preparar um almoço
ou jantar especial em casa para o seu pai.
Lembre-se que um bom presente é aquele
que se encaixa direitinho no orçamento
sem gerar dívidas para o futuro.
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Pneumonia: infecção é responsável por
altas taxas de internações e mortalidade
Especialista esclarece dúvidas sobre a doença
Tosse, dispneia ("falta de ar" ou "cansaço"), febre e prostração
podem indicar pneumonia. Apesar da necessidade de exames
para constatar a doença, é importante ficar atento aos sinto-
mas e não ser tardio para procurar um médico.

A pneumonia é um processo inflama-
tório e infeccioso das vias aéreas infe-
riores (traqueia, brônquios e pulmões),
que pode ser de etiologia viral ou
bacteriana, e se desenvolve a partir da
inalação de um germe que esteja no
ambiente. Em muitos casos, precisa de
internação, podendo levar a pessoa à
morte se não tratada adequadamente.
De acordo com o Ministério da Saú-
de, a doença figura como uma das
principais causas de mortalidade infantil
e de morte prevenível por vacinação em
crianças sendo responsável por cerca de
20% dos 8,8 milhões de óbitos anuais
em todo o mundo.
Apesar de muita gente associar a pneu-
monia ao inverno, ela pode acontecer
independente da estação do ano. “A
antiga relação da doença com o frio
advém de que nesses períodos ficamos
em ambientes mais fechados, o que
promove uma maior circulação de
germes pelo contato mais próximo com
pessoas. As gotículas exaladas podem
ser inspiradas por outra pessoa, que
pode desenvolver o processo infecci-
oso”, expõe a pneumologista, do Hos-
pital Rios D’Or, Nadine Rocha (CRM:
5288801-0).
O diagnóstico da pneumonia é feito
baseado em exames de laboratório e de

imagem - geralmente, a radiografia de
tórax - mas a tomografia pode ser uti-
lizada em casos selecionados. O tratamen-
to base é feito com antibioticoterapia que
tenha boa cobertura para os principais
germes que acometem a via respirató-
ria. A médica explica que o tempo de
tratamento usual é de 7 a 10 dias, mas
outras medicações sintomáticas podem
auxiliar no tratamento.

Resfriado pode se transformar em
pneumonia?
Segundo a pneumologista, o resfriado
é um processo viral que acomete com
maior frequência as vias aéreas superio-
res (fossas nasais, faringe e laringe) e se
mostra como uma forma autolimitada.
“Somente em alguns casos podem evo-
luir para um processo mais grave, como
pneumonia viral. A forma de adquirir
uma infecção respiratória é por via
inalatória”, esclarece Rocha.

Pneumonia atinge os dois pulmões?
Na maioria dos casos, o acometimen-
to é unilateral, isto é, de um dos pul-
mões. Mas, existem casos mais graves,
que podem ocorrer bilateralmente.

Prevenir é melhor do que remediar
A vacina pneumocócica (contra pneu-

Foto: D
ivulgação / Internet

monia) conjugada foi introduzida no
calendário básico de imunização infantil
do Brasil para menores de dois anos
em 2010. Até então, a vacina era
direcionada às pessoas com mais de 60
anos, principalmente residentes em asilos
ou casas de apoio a idosos.
Posteriormente, foi disponibilizada tam-
bém para indígenas, profissionais da
saúde e gestantes, ou pessoas com mais
de dois anos que apresentem condições

que predisponham (direta ou indireta-
mente) às infecções pneumocócicas.
A vacina reduz o risco de infecções
graves causadas pelo Streptococcus
pneumoniae ("pneumococo"). Esta
bactéria é causa comum de infecções
respiratórias (otite, sinusite, pneumonia),
e também pode ocasionar infecções
generalizadas (meningite, sepse).

Fonte: Ministério da Saúde
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Palestra

Hospital da região
promove palestra
gratuita sobre
Alzheimer
O Hospital Rios D’Or, na Freguesia,
promoverá no dia 28 de agosto, às
16 horas, uma palestra gratuita
voltada para familiares de pessoas
com Alzheimer. O grupo de apoio
conta com a participação de mé-
dicos que abordam o que deve ser
feito para lidar com pacientes da
doença. O encontro acontece men-
salmente no auditório da unidade.
Para participar, basta se inscrever
pelos telefones: 2448-3646/2448-
3549, ou pela internet: marke-
ting@riosdor.com.br, Facebook:
grupoapoioalzheimer. O hospital fica
localizado na Estrada dos Três Rios,
1.366, Freguesia.

Salvamento

Patrulha Ambiental
resgata cachorro-do-mato
Guardas da Patrulha Ambiental resgataram
no dia 10 de julho, no Parque da Prainha,
um cachorro-do-mato. O animal estava bas-
tante debilitado e foi levado para a Clínica
de Recuperação de Animais Selvagens
(CRAS), localizada em Vargem Pequena, para
receber cuidados. O cachorro-do-mato é um
mamífero, que vive na América do Sul e ha-
bita em áreas florestais, cerrados e campos.

Cartão de gratuidade para
estacionamento de idoso tem novas regras
A Secretaria Municipal de Transportes adotou novas regras para o Cartão
de Gratuidade de Estacionamento de Idosos, conforme a Resolução 2881,
publicada no Diário Oficial do Município do dia 10 de julho. De acordo
com as novas regras, podem pedir o benefício pessoas acima de 60 anos.
O cartão deve ser solicitado em qualquer um dos postos de atendimento
da Secretaria de Transportes e tem validade de cinco anos. Depois desse
prazo deve ser renovado. Os cartões emitidos anteriormente continuam
válidos. Para pedir o cartão é necessário apresentar a cópia da Carteira
de Identidade com foto e com número de CPF e um comprovante de re-
sidência em nome do idoso. O posto mais próximo de atendimento de
Jacarepaguá fica na Barra da Tijuca, na Avenida Ayrton Senna, 2.001. Horário
de atendimento: 10 às 16 horas.

Terceira idade

Cursos

Vigilância Sanitária abre vagas em
curso de higiene alimentícia para
ambulantes
Estão abertas as inscrições para o curso da Vigilância Sanitária sobre “Noções
básicas de higiene para manipuladores de alimentos”, voltado para am-
bulantes, que acontecerá no dia 29 de agosto.
Durante o encontro, serão apresentadas as normas para a higiene e con-
trole de alimentos comercializados na rua e explicado como ocorrem as
contaminações microbianas, além de outras consequências da manipula-
ção incorreta. Haverá também dicas de cuidados com os alimentos, de
acordo com sua origem (carnes, frios e embutidos, pescados, aves e ovos,
produtos lácteos, etc), e de conservação e armazenamento. O objetivo é
diminuir a ocorrência das doenças transmitidas pela comida.
O curso será somente de uma aula de três horas, que será ministrada por
técnicos da Vigilância Sanitária especialistas na prevenção de riscos sani-
tários e de doenças transmitidas por alimentos. Ao final, haverá a distribui-
ção de um certificado de participação individual.
Os interessados em participar podem se inscrever pelo telefone 2224-4606
ou pelo e-mail geducavisa@gmail.com, com o preenchimento da ficha de
inscrição disponibilizada no site www.rio.rj.gov.br/vigilanciasanitaria. O
encontro vai acontecer no auditório da Vigilância Sanitária, que fica na Rua
do Lavradio, 180, na Lapa.

Notas

Rede D´Or
fecha acordo
com Prefeitura
para zerar fila
da catarata
A Rede D’Or vai oferecer 500 cirur-
gias de catarata para os pacien-
tes do SUS que aguardam há mais
de dois anos na fila do Sisreg – o
Sistema de Regulação do municí-
pio. Segundo o prefeito Marcelo
Crivella, a parceria assinada no dia
3 de julho não implicará em cus-
tos para a Prefeitura.

Saúde

Trânsito

O Presidente da Câmara Municipal
do Rio de Janeiro promulgou no dia
21 de junho a Lei nº 6.206, de 2017,
que dispõe sobre o fechamento ao
tráfego de veículos estranhos aos
moradores de vilas, ruas sem saí-
da e travessas com características
de rua sem saída de pequena cir-
culação de veículos em áreas
residenciais, ficando limitado o trá-
fego local de veículos apenas aos
seus moradores e visitantes.

PL limita tráfego
de veículos em
ruas sem saída

No dia 8 de julho, o Espaço Cul-
tural Escola Sesc, em Jacarepaguá,
sediou um encontro que reuniu
cerca de 60 agentes culturais da
região no intuito de elaborar uma
proposta inovadora para celebrar
os 458 anos de Jacarepaguá, que
acontecerá em setembro. Inte-
grantes dos segmentos audio-
visual, cultura digital, comunica-
ção, literatura, música, gastro-
nomia, artes cênicas, artes visuais,
festas, celebrações, redes, arte
urbana, design, agentes do poder
público e privado participaram de
uma dinâmica em que puderam
apresentar suas ideias e debater
a importância da sinergia entre as
áreas. A elaboração do evento exi-
girá uma análise das propostas
apresentadas e a confirmação de
algumas parcerias.

Espaço Cultural
Escola Sesc
recebe Polo de
Economia Criativa
da Zona Oeste

Cultura

Envie foto dos
problemas de
Jacarepaguá

Você Repórter

O nosso portal possui uma seção
especial para o envio de fotos e
reportagens. No jornal impresso
o material poderá ser publicado
na seção “Repórteres de Jacare-
paguá”. www.nossobairro.net /
redacao@nossobairro.net
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Receitas

FÁTIMA GUERRA
GOURMET

FATIMA@ALFABUFFET.COM.BR

Bolinho de arroz
com calabresa

INGREDIENTES:
• 2 xícaras (chá) de arroz cozido
• ½ xícara (chá) de leite
• 1 xícara (chá) de farinha de trigo
• 1 colher (sopa) de óleo de soja
• 1 ovo
• 1 xícara (chá) de requeijão cremoso
• 200 g de linguiça calabresa moída
• 1 cebola média
• Cebolinha verde a gosto
• 200 g de mussarela picada
• Sal a gosto
• Óleo quente para fritar

MODO DE PREPARO:
• No liquidificador, coloque o arroz, o requeijão, o leite e o ovo
• Bata por 2 minutos até formar um creme
• Reserve
• Em uma panela, acrescente o óleo ou azeite e refogue a cebola com a calabresa
• Misture a calabresa refogada no creme reservado e acrescente a farinha de
trigo e a cebolinha picada
• Se necessário, acerte o sal
• Molde os bolinhos e recheie com a mussarela.
• Frite em óleo quente, mas em fogo médio/baixo

Olá amigos!  Como neste mês celebramos o Dia dos Pais, vou apresentar uma
receita que com certeza fará muitos Pais lembrarem-se dos apetitosos boli-
nhos de arroz feito nas suas casas quando jovens, que aproveitavam o arroz
dormido na geladeira. Nossa receita faz uso do arroz como base, mas utilizan-
do novos ingredientes de modo a dar uma nova versão à antiga receita.

Receita

Bom apetite!
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Aqueça seu inverno e fique de bem com a balança
Frio intensifica a vontade de comer

O período não é propício para quem quer perder peso. Aque-
les quilinhos a mais que não foram embora no verão, certa-
mente não irão no inverno. De fato, nessa estação, além do
desejo de ficar o tempo todo debaixo das cobertas e dormir,
a vontade de comer aumenta, mas isso não é por acaso.Fo
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No frio, o organismo precisa des-
prender mais esforços para man-
ter a temperatura do corpo nos
36º C e, com isso, as pessoas ficam
mais propícias a ingerir alimentos
que contenham gordura e açúcar.
O cuidado com a saúde não deve
ser deixado de lado neste período.
Uma boa dica é fazer atividades
físicas, sem preguiça e exageros, e
controlar a quantidade de nutrien-
tes e vitaminas ingeridas. Alguns
alimentos podem ajudar a saciar a
fome de forma saudável.

Confira:
Vegetais quentes: Os chamados
vegetais crucíferos, como couve,
brócolis, rúcula e repolho propor-
cionam sensação de saciedade, além
de beneficiar o fígado, que é res-
ponsável por digerir as gorduras e
proteínas.

Peixes: O consumo de carne ver-
melha é mais significativo no inverno,
mas é importante lembrar que o
peixe é uma outra fonte de prote-
ína, que contém nutrientes como
cálcio, zinco, vitaminas, ácido fólico,
iodo, além do ômega 3 (benéfico
para o cérebro e o coração).

Bebidas quentes: Chá e chocolate
quente são boas opções para se aque-
cer. No entanto, ambos devem ser
consumidos com moderação, devi-
do a presença significativa de subs-
tâncias estimulantes e revigorantes.

Uma dica é deixar os alimentos
frios e crus para as estações da prima-
vera e do verão. Faça as suas esco-
lhas com sabedoria e moderação,
evite excessos e não perca de vista
as regras básicas de uma alimenta-
ção saudável.

ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS PODEM OBTER REDUÇÃO
DE TRIBUTOS DIRETAMENTE COM A RECEITA FEDERAL

Seguem abaixo alguns resultados obtidos:

A lei já garantia aos contribuintes
esse direito de recuperar os valores
pagos a maior. Porém, essa ques-
tão dependia de processo complexo
e demorado.
Agora, as empresas podem garan-
tir esse direito de maneira célere e
segura.
Os estabelecimentos comerciais

que podem se beneficiar são os se-
guintes: comércio de alimentos,
como o exemplo dos restaurantes,
padarias, minimercados e lojas de
conveniência, as farmácias, lojas de
autopeças e materiais hospitalares.
Dessa forma, além dessa redução,
o empresário poderá obter de volta
o que foi pago a maior em até 60 dias.

Para analisar a situação de sua empresa, propomos uma análise preliminar.
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Onde foi parar a educação?
Atitudes respeitosas de crianças e adolescentes deram lugar a falta de reverência às autoridades
“Obrigado, por favor, com licença, desculpe, bom dia, boa tarde/
noite” hoje é raro escutar alguma criança ou adolescente utili-
zar essas palavras. Não só porque elas digitam mais do que fa-
lam, como também alguns pais e responsáveis não têm tempo e
nem paciência para escutarem os pequenos e passarem regras
de boa conduta de forma saudável.

Muitas vezes eles são ensinados de for-
ma grosseira em casa, quando não fica
como incumbência da escola a respon-
sabilidade que pertence à família, mas,
pior do que a falta de cordialidade, é
o desrespeito e até mesmo a falta de
reverência às autoridades.
Infelizmente não são poucos os pro-
fessores que são agredidos física e ver-
balmente dentro de sala de aula se não
acatarem o que querem os alunos. Um
cenário bem diferente do que aconte-
cia no passado. Com certeza os casti-
gos que eram aplicados antigamente não
podem ser considerados corretos como

forma de ensino, porque não é com
violência que se aprende. Mas hoje,
educadores na tentativa de se tornarem
“amigos” dos alunos esqueceram de
estabelecer limites e o descontrole re-
sultou em desrespeito e agressões. Que
fatores podem ter influenciado nessa
mudança de cenário? O que aconteceu
para que a situação tomasse esse rumo?
A professora aposentada Maria da Gló-
ria Topan lecionou durante 40 anos e
vivenciou nos segmentos da educação
básica, ensino médio, ensino superior,
além da disciplina de sociologia da edu-
cação em cursos de pós- graduação essa

transformação. Para ela, o que hoje acon-
tece na relação entre filhos e pais/res-
ponsáveis; e professores e alunos, nada
mais é do que uma reação a convivên-
cia atual. “Os pais se tornaram permis-
sivos para evitar o atrito com os filhos;
enquanto os professores, procurando
uma aproximação harmoniosa com os
alunos, acabaram se deparando com
atitudes dos mesmos que ultrapassaram
o limite do respeito”, acredita Topan
destacando o bom exemplo como a
melhor forma de se obter respeito. “Pais
e professores devem sempre ter atitu-
des, palavras e gestos coerentes”.
O professor de sociologia e história,
Alan Ramos, analisa a intensa rotina
de trabalho e estudos dos pais, além
da dedicação compulsiva que ofere-
cem às redes sociais, como gerado-
ras da falta de diálogo dentro das
casas. O que proporciona, não só o

distanciamento dos filhos, que acabam
optando por obter atenção de outras
pessoas, como o isolamento, provo-
cando assim problemas como de-
pressão. “Acredito que essa mudan-
ça no comportamento de crianças e
adolescentes atualmente, quando com-
paradas há anos atrás é uma questão
muito mais voltada ao relacionamento
dentro de casa, do que propriamen-
te nas escolas. Muitas famílias estão
desestruturadas, muitos pais não ou-
vem seus filhos e, consequentemente,
os filhos não ouvem os pais”, avalia
Ramos. O professor expõe que, se os
filhos não são orientados a respeitar
os pais, que são as autoridades mais
próximas a eles, não vão respeitar as
demais. Com isso sofre a família, a
escola e a sociedade que se vê cada
vez mais afrontada pela irreverência
e violência por parte das pessoas.
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Cartas do Leitor ENVIE SUA RECLAMAÇÃO
REDACAO@NOSSOBAIRRO.NET

ENCHENTE FEDORENTA
Há muitos anos a Travessa dos Lírios, localizada na comunidade do Renas-
cer/ Tanque enche quando chove. Às vezes ela enche mesmo sem chuva por-
que os canos do esgoto não têm o suporte necessário para a quantidade de
gente que mora no local, fora, é claro, as exceções de pessoas mal educadas
que jogam o que não devem pelos bueiros.  Mas a questão é que essa rua está
cheia há semanas, pois a água não consegue escoar. Os moradores tentaram
desentupir, mas não conseguiram. Os donos da associação não fazem nada,
ligamos para Cedae vir aqui, falaram que viriam, mas até agora nada! Além da
contaminação, por ser água com fezes, isso também gera a proliferação de animais.

Anônimo

Resposta da Cedae: Por não possuir rede de esgoto da Cedae no local, este
assunto deve ser reclamado com a Prefeitura do Rio pelo 1746.
Resposta da Superintendência de Jacarepaguá: Vamos solicitar que a equi-
pe da Conservação vá ao local avaliar a questão.

LIXÃO NA GUERENGUÊ
Na Estrada do Guerenguê, altura do número 163, na Taquara, está se for-
mando um lixão. No lugar é possível encontrar sofá velho, colchão, cabeceira
de cama, vaso sanitário, telhas, enfim, muito entulho. Há anos o lugar sofre com
esse problema, que já foi reclamado, mas persiste. Sabemos que mais impor-
tante do que a manutenção é a conscientização de carroceiros e pessoas que
fazem do espaço público um lixão.

Rebeca Souza

Resposta da Superintendência de Jacarepaguá: A Comlurb coleta regular-
mente o lixo, inclusive o entulho de obra, basta telefonar para a Central 1746 e
pedir o serviço. Infelizmente, ainda há muitas pessoas que não respeitam o
descarte adequado. Vamos solicitar que uma equipe de fiscalização do Lixo
Zero fique no local orientando os carroceiros e impedindo que eles joguem
lixo onde não devem.

JNB DEZ ANOS
Quero parabenizar a equipe do JNB
pelo aniversário e pelas matérias ex-
celentes, de qualidade impecável. É
muito bom poder contar com um jornal
regional de tanta seriedade.

Gisele Vellozo

BRT MAIS LOTADO
Trabalho na Taquara e embarco no BRT Parador no Terminal Paulo da Portela,
em Madureira, de segunda a sexta-feira, por volta das 7 horas da manhã. Os
BRTs Paradores saem cheios e vão ficando lotados principalmente nas estações
Praça Seca, Ipase, Tanque e Taquara, e é muito complicado conseguir descer
na estação André Rocha. O que fiquei surpresa foi que esse problema acontecia
quando os ônibus articulados saiam em intervalos de oito minutos. Para a mi-
nha surpresa, no dia 12 de julho, quando cheguei para o embarque, os interva-
los aumentaram para dez minutos, o que deixou a situação muito mais insupor-
tável. Gostaria de saber o por quê isso aconteceu? Os intervalos deveriam ser

inferiores a oito minutos e não superiores. Poderiam nos conceder condições
mais dignas de transporte, tendo em vista que o valor da tarifa já não é nada
barato?
Vejam só:
O BRT que saia 7h00 continuará saindo 7h00
O BRT que saia 7h08 agora sai 7h10
O BRT que saia 7h16 agora sai 7h20 (4 minutos a mais)
O BRT que saia 7h24 agora sai 7h30 (6 minutos a mais)
O BRT que saia 7h32 agora sai 7h40 (8 minutos a mais), ... e assim sucessiva-
mente, até que caibam a quantidade de pessoas que iam em dois BRTs em um
só.  Imaginem o caos que será com o retorno da férias escolares em agosto.
Esses minutos são cumulativos e a quantidade de pessoas na fila também é.

Cristina Paes

Resposta do Consórcio BRT: Na verdade, houve um acréscimo recente na
oferta de Paradores, com a extensão da linha Fundão (antes até Divina Provi-
dência) x Alvorada. Ela segue como opção na estação Madureira/Manaceia.
De todo modo, sua solicitação é parte da constante análise de demanda por
parte do setor de operações.

O LEITOR PARABENIZA
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Horóscopo

MALU RODRIGUES
ASTRÓLOGA,

MALUCATAO@GMAIL.COM

Signo de Leão:

Previsão astrológica
do mês de agosto

Áries (21/03 a 21/04): momen-
to em que a vida não pára e
as mudanças são essenciais
para evoluir.

Peixes (20/02 a 20/03): para
melhorar sua saúde, deite mais
cedo, levante mais cedo, e
aproveite os dias ensolarados.

Aquário (21/01 a 19/02): não
tenha vergonha de abrir seu
coração, declare-se, o amor te
espera.

Capricórnio (22/12 a 20/01):
atenção seu chefe está de olho
em você, organize-se que tudo
acabará bem.

Sagitário (22/11 a 21/12): se
você trabalha com esportes, o
universo fitness será o céu para
você, aproveite o momento.

Escorpião (23/10 a 21/11): use
a energia do trabalho para li-
berar qualquer sentimento ne-
gativo que te abateu.

Libra (23/09 a 22/10): se o ro-
mance não anda bem é melhor
sair em silêncio, outros contatos
mais felizes não faltarão.

Virgem (23/08 a 22/09): bons
aspectos na sua casa da di-
versão, família e romance.
Aproveite e saia de férias.

Leão (22/07 a 22/08): será im-
portante parar, respirar fundo,
antes de responder as afrontas!
Marte estará provocando.

Câncer (21/06 a 21/07): busque
o que faz bem a você, antes de
buscar o melhor para os outros.

Gêmeos (21/05 a 20/06):
momento de muita vida so-
cial, Vênus estará aumentan-
do seu poder de persuasão.

Touro (21/04 a 20/05): situa-
ções externas pedirão deci-
sões rápidas, sem muito pen-
sar, seja prático.

pessoas que adoram receber elogios e carinhos e daí tornam-se pessoas
bondosas. Elemento: fogo. Parte do corpo: coração. Cor: dourada. Flor:
girassol

Erros de português frequentes
REDACAO@NOSSOBAIRRO.NET

No dia a dia, é comum observarmos que algumas pessoas se confun-
dem ao empregar certos vocábulos da língua portuguesa. Por isso, o Jornal
Nosso Bairro Jacarepaguá, mensalmente, dá dicas para você não fazer
feio ao se expressar.  Confira os exemplos abaixo:

1) Meio
Estou meio cansada hoje, e não meia.
2) Listrada
O rapaz estava com uma camisa listrada, e não listada.
3) Estátua
Júnior apreciava a estátua, e não estauta.
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PARA ANUNCIAR NESTA SEÇÃO: 3627-7945 / ANUNCIOS@NOSSOBAIRRO.NET / CONTATO1@NOSSOBAIRRO.NETPARA ANUNCIAR NESTA SEÇÃO: 3627-7945 / ANUNCIOS@NOSSOBAIRRO.NET / CONTATO1@NOSSOBAIRRO.NETPARA ANUNCIAR NESTA SEÇÃO ENVIE E-MAIL PARA ANUNCIOS@NOSSOBAIRRO.NET OU 3627-7945

ESPAÇO PRODUTOS E SERVIÇOS
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